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Introdução 
As aves têm importante papel na reprodução de 
plantas em ecossistemas tropicais [1] e beija-flores são 
considerados os polinizadores vertebrados neotropicais 
mais importantes [2]. Poucos estudos de comunidades 
neotropicais também apresentam dados sobre 
distribuição vertical de sistemas de polinização ao 
longo dos estratos de florestas [3,4,5], principalmente 
no Brasil [6, 7] e estudos com amostragens 
sistematizadas desses dados são escassos [8]. 
Os objetivos deste trabalho são verificar padrões 
gerais de distribuição de flores ornitófilas ao longo da 
estratificação vertical de um trecho de Mata Atlântica 
de encosta e os relacionar com a visitação por aves. 
 
Material e métodos 
Este estudo foi desenvolvido no Parque Estadual 
Carlos Botelho, no município de Sete Barras, São 
Paulo, em área situada a cerca de 100 m de altitude, 
durante os meses de janeiro de 2003 a fevereiro e 
maio-junho de 2005. 
Durante um estudo sobre recurso floral para aves na 
Mata Atlântica de encosta, a ocorrência de flores 
ornitófilas e a atividade das aves que visitam essas 
flores foram amostradas através de transecções lineares 
em cerca de 1.500 m de trilhas existentes na parcela do 
Projeto temático “Parcelas Permanentes” 
(Biota/Fapesp) em mata primária e através de escalada 
esportiva adaptada à escalada de árvores [modificado 
de 9, 10]. Atributos florais como tamanho efetivo da 
corola [sensu 11] e diâmetro foram registrados. As 
aves foram amostradas durante registros visuais ou 
observações focais quando em visita às flores e 
identificadas com o auxílio de guias ilustrados [12, 13]. 
Foram feitos registros fotográficos das espécies de 
aves e das espécies em flor, sendo que amostras do 
material herborizado foram depositadas no Herbário da 
Universidade Estadual de Campinas (UEC) e no 




Das 68 espécies estudadas como recurso floral para 
aves [14], 46 espécies de plantas foram consideradas 
ornitófilas [sensu 15]. Flores adaptadas à polinização 
por beija-flores estiveram distribuídas ao longo de todo 
o estrato vertical. Porém, a maioria das espécies (88%) 
ocorreu no sub-bosque (até 15 m) e a riqueza tendeu a 
diminuir em direção aos estratos superiores, sendo que 
apenas sete espécies ocorreram no dossel ou sobre árvores 
emergentes (de 25 a 50 m). 
Flores de corola longa (> 30 mm) e de acesso restrito a 
beija-flores de bico longo (Fig.1A) foram mais 
freqüentemente encontradas (83% delas) no sub-bosque até 
8 m de altura. Flores de corola curta (< 30 mm, Fig. 1B) 
foram observadas sendo visitadas por beija-flores de bico 
longo ou curto e estavam mais concentradas (71% delas) 
acima de 10 m de altura. 
No dossel foi observada a espécie mais visitada e 
polinizada por outras aves além dos beija-flores, 
Spirotheca rivieri (Decne.) Ulbr. (Bombacoidea, 
Malvaceae, Fig. 1C). Apesar da corola longa, suas flores 
possuem amplo diâmetro, não havendo limitação de acesso 
ao néctar, sendo visitadas por um grupo diverso de aves 
que tomaram néctar e atuaram como polinizadores (Fig. 
1D). 
No sub-bosque, apenas beija-flores foram observados 
atuando como polinizadores, enquanto no dossel outras 
aves além dos beija-flores, dentre Passeriformes e 
Piciformes, visitaram e polinizaram as espécies exclusivas 
de dossel, S. rivieri e Schwartzia brasiliensis (Choisy) 
Bedell ex Gir.-Cañas  (Marcgraviaceae). 
 
Discussão 
A distribuição vertical de flores polinizadas por aves 
tem sido descrita como mais concentrada nos estratos 
inferiores da vegetação, mesmo em diferentes formações 
[3, 6, 7, 8], o que pode estar relacionada com a 
característica dos beija-flores da subfamília 
Phaethornithinae de serem considerados típicos de sub-
bosque [cf. 12]. Estes beija-flores possuem bicos longos e 
visitam flores de corola longa no sub-bosque, em linhas-
de-captura [16]. Espécies migratórias de beija-flores são 
comuns em determinadas épocas na Mata Atlântica, sendo 
a maioria de bico curto [6, 14] e ocupando, principalmente, 
papéis ecológicos disponíveis no dossel [sensu 17]. A 
interação entre flores de corola curta e beija-flores de bico 
curto é mais freqüente nos estratos superiores. Portanto, há 
uma correspondência entre a distribuição vertical de 
freqüências do tamanho de corolas e do tamanho dos bicos 
dos beija-flores. 
Aves que pousam, visitando e polinizando flores foram 
registradas em várias formações [18, 19, 20, 21], mas em 
formações florestais apenas no dossel [14, 22], como 
observado neste estudo, estando de acordo com a previsão 
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de Toledo [23] de que espécies ornitófilas adaptadas à 
polinização por essas aves em uma floresta seriam mais 
freqüentes no dossel. 
Dentre as espécies de aves que pousam que 
visitaram as flores de dossel apenas uma é conhecida 
como nectarívora, enquanto as outras espécies são 
basicamente frugívoras, alimentando-se de néctar 
fortuitamente [22]. Sendo o dossel de florestas 
tropicais dominado por aves onívoras e frugívoras [24, 
25], seria esperado que estas aves exercessem o papel 
que apóia a expectativa de Toledo [23], sendo 
polinizadores no dossel florestal [26]. 
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Figura 1. A, Costus spiralis (Jacq.) Roscoe (Costaceae), espécie de corola longa e típica de sub-bosque sendo visitada por 
Ramphodon naevius Dumont (Phaethornithinae, Trochilidae), seu único polinizador; B, uma das espécies de corola curta, Aechmea 
coelestis (Koch) Morren (Bromeliaceae); C, um elemento de dossel (a 25 m), a arbórea escandente Spirotheca rivieri, com suas 
vistosas flores visitadas pela maior riqueza de aves; D, uma das espécies visitantes mais freqüentes às flores de Spirotheca rivieri, 
representada pelo macho de Chlorophanes spiza Linn. (Thraupinae, Emberezidae), tocando as anteras com o topo da cabeça. 
